
 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

PARTOS DISTÓCICOS NA BOVINOCULTURA E SUAS CONSEQUÊNCIAS 
MATERNO-FETAIS  

 

Pedro Arthur de Oliveira Silva1 
Joyce Martins Aguilar1 

Yasmin Pereira Zinato1 

Guilherme Henrique Lopes Soares 2 
 

guilherme.soaress@hotmail.com 
 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciências Agrárias 
 

PALAVRAS-CHAVE: distocia; consequências; estresse fetal; obstetrícia veterinária; 
neonato. 
 
1 INTRODUÇÃO 
As falhas reprodutivas observadas nos rebanhos, frequentemente associadas às 
doenças reprodutivas, comprometem significativamente a eficiência produtiva e a 
rentabilidade das propriedades. Essas enfermidades possuem caráter multifatorial, 
abrangendo agentes infecciosos e não infecciosos que afetam a reprodução. (Amaral 
et al., 2024).  Uma dessas falhas, é a distocia, caracterizada como qualquer 
dificuldade que impeça a expulsão normal do feto, podendo ocorrer quando há demora 
excessiva no desencadeamento do parto ou quando surgem complicações que 
comprometem a capacidade completa de expulsão do concepto (Rigon et al., 2014). 
Estudos indicam que a ocorrência de distocia em bovinos pode resultar em prejuízos 
significativos, incluindo o aumento da mortalidade neonatal, lesões no canal do parto, 
infecções uterinas, retenção de placenta e menor taxa de concepção subsequente 
(Borges, 2006). Diante desse contexto, compreender os impactos da distocia sobre a 
saúde neonatal bovina é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de 
prevenção, assistência obstétrica e cuidados intensivos ao recém-nascido, 
contribuindo para a redução da mortalidade neonatal e para o aumento da eficiência 
produtiva dos rebanhos. Assim, o objetivo deste trabalho é analisar, por meio de 
revisão bibliográfica, os impactos e as consequências da distocia na bovinocultura. 
 
2 METODOLOGIA 
Em relação ao objetivo proposto, este estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica. 
De acordo com Gil (2008), esse tipo de pesquisa é desenvolvido com base em 
materiais previamente elaborados, especialmente livros e artigos científicos, 
permitindo a reunião e análise de conhecimentos já produzidos sobre determinado 
tema. A pesquisa foi realizada por meio de levantamento bibliográfico em bases de 
dados científicas, utilizando como principais fontes o Google Scholar (Google 
Acadêmico) e a Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para a busca dos 
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trabalhos foram empregados os descritores: "distocia", "consequências", "estresse 
fetal", "obstetrícia veterinária" e "neonato". Foram considerados elegíveis artigos 
científicos com texto completo disponível, acesso livre e conteúdo compatível com a 
temática proposta, priorizando publicações que abordassem a ocorrência da distocia 
em bovinos e suas repercussões sobre a saúde neonatal. Foram desconsiderados 
trabalhos duplicados, estudos conduzidos em espécies distintas da bovina e 
publicações cujo conteúdo não estivesse relacionado aos impactos da distocia sobre 
a viabilidade e o desenvolvimento dos neonatos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As consequências da ocorrência de um parto distócico são diversas e dependem da 
gravidade do quadro e da condução do caso (Jackson, 2005). Entre os principais 
impactos destacam-se prejuízos à eficiência produtiva, com aumento de perdas 
neonatais, elevação de custos de produção e maior taxa de descarte de matrizes. 
Além disso, a distocia compromete a saúde e o bem-estar das vacas, estando 
associada ao estresse e à ocorrência de afecções uterinas, como retenção de 
placenta, metrite e endometrite, que podem prejudicar o desempenho reprodutivo 
subsequente (Gladden et al., 2018; Sheldon et al., 2009; Laven et al., 2012). Em casos 
mais graves, podem ocorrer traumas obstétricos, incluindo lacerações, hematomas e 
lesões dos nervos obturador e ciático, resultando em alterações locomotoras ou 
paralisia de membros posteriores (Weldeyohanes, 2020), podendo ainda evoluir para 
óbito da parturiente nas primeiras 48 horas pós-parto (Abdela; Ahmed, 2016). 
Paralelamente, a distocia afeta significativamente o neonato, principalmente devido à 
hipóxia decorrente de partos prolongados, levando à acidose respiratória e/ou 
metabólica e redução da vitalidade ao nascimento (Barrier et al., 2012; Barrier et al., 
2013). Esses bezerros apresentam menor capacidade de se manter em estação e de 
ingerir colostro adequadamente, comprometendo a transferência de imunidade 
passiva e aumentando a susceptibilidade a enfermidades (Odde, 1988; Barrier et al., 
2013). Podem ainda ocorrer lesões traumáticas, como hemorragias internas e 
fraturas, associadas às forças do parto e às intervenções obstétricas (Barrier et al., 
2012). De forma geral, esses fatores resultam em maior morbidade neonatal, aumento 
da ocorrência de natimortos e elevação da mortalidade nas primeiras semanas de 
vida, representando importantes perdas econômicas na bovinocultura (Nokes et al., 
2009; Mee et al., 2011; Lombard et al., 2007; Oltenacu et al., 1988; Abdela; AHMED, 
2016). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A distocia em bovinos configura-se como um evento de elevada relevância na 
medicina veterinária, em função dos seus impactos sobre a saúde materna e neonatal 
e das consequências diretas sobre os índices reprodutivos e produtivos dos rebanhos. 
A literatura evidencia que suas repercussões estão associadas tanto a alterações 
clínicas imediatas quanto a prejuízos de ordem econômica e sanitária no sistema de 
produção. Dessa forma, observa-se que a compreensão dos fatores envolvidos na 
ocorrência da distocia e de suas consequências é essencial para embasar estratégias 
de manejo e reduzir perdas produtivas, reforçando a importância do tema no contexto 
da bovinocultura moderna. 
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